
'País precisa de 
flexibilidade para 
crescer, diz Dirceu 
Ministro volta a falar de economia e defende busca de fontes de 
financiamento alternativas para fmanciar crescimento em 2005 

HUMOR - Dirceu, sobre a polêmica com FHC: "Temos de trabalhar, temos pouco tempo para responder" 
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O ministro-chefe da Casa Civil, 
José Dirceu, pregou ontem a ne-
cessidade de o País ter "flexibili-
dade" para manter em 2005 o 
crescimento econômico assegu-
rado em 2004. Voltando a falar 
com detalhes de temas econômi-
cos, depois de longo período de 
silêncio, ele ressaltou que, mes-
mo que o País tenha crescimento 
zero no último trimestre, acaba-
rá com uma expansão de 5%. 

Segundo ele, o governo traba-
lha com cenário de juros crescen-
tes "pelas exigências do momen-
to", embora, no Orçamento e na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), a taxa prevista caia no 
próximo ano. Ele assegurou, po-
rém, que o superávit primário 
(receitas menos despesas, excluí-
dos juros) e a atual política mo-
netária não mudarão. 

"É o governo empenhado em 
encontrar alternativas de finan-
ciamento", disse ele, explicando 
o que entende por flexibilidade 
para manter o crescimento, prin-
cipalmente na área de infra-estru-
tura. "No Orçamento-Geral da 
União, não temos (dinheiro), 
mas no BNDES, nos fundos de 
pensão, nos fundos constitucio-
nais, podemos encontrar solu-
ção." O ministro lembrou o acor-
do com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) para excluir os  

investimentos em infra-estrutura 
do cálculo do superávit primá-
rio, que resultará em mais R$ 3 
bilhões para investir, como um 
exemplo do que é possível flexi-
bilizar. 

Otimista, Dirceu declarou que 
a tendência da taxa de juros é 
crescente este ano, mas afirmou 
que 2005 vai ser um ano melhor. 
"A economia está crescendo e 
vai crescer, e a situação interna-
cional está melhorando, o petró-
leo está caindo (de preço), os ju-
ros americanos já foram pré-fixa-
dos. Acho que vamos ter cresci-
mento ano que vem", declarou. 
"O Brasil precisa e pode criar 
mais 2 milhões de empregos for-
mais, novos, por ano." Ele disse 
que crescimento atrai investi-
mentos e a taxa de juros, de 25% 
no início do governo, está em 

"Nós vamos 
desdolarizar as 
tarifas", garante 
o ministro 

17 ,259  hoje, enquanto a taxa 
real caiu de 14% para 10,5%. 

"Espero que no ano que vem 
o País não tenha mais dívida 
cambial (atrelada ao dólar) e te-
nha 25% de sua dívida pré-fixa-
da", afirmou, ao analisar o traba-
lho do governo de alongar o per-
fil da dívida pública. 

"E vamos desdolarizar as tari- 

fas. Porque neste país comete-
mos o erro de dolarizar as tari-
fas públicas, (o que) pode ter 
sido necessário naquele mo-
mento, mas evidentemente ne-
nhum país no mundo de hoje 
pode pensar em desenvolvi-
mento se não tem controle so-
bre os insuetos." O ministro 
participou do encerramento 
do seminário Ferrovias: Inte-
gração e Desenvolvimento 
Econôniico, no Hotel Pestana 
Rio-Atlântico, em Copacaba-
na, na zona sul do Rio. 

IRONIA 
Bem-humorado, Dirceu até 
fez ironia com as críticas que 
o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso tem dirigi-
do ao governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Demonstrando estar gostan-
do da polêmica, afirmou que 
o debate é democrático para 
o País e declarou que o atual 
governo tem números e da-
dos consistentes para compa-
rar com a administração pas-
sada, de Fernando Henrique. 
"Lógico que o tempo que te-
mos para isso é pouco, por-
que temos de trabalhar", dis-
se, sem citar na frase o nome 
do ex-presidente, que não 
tem cargo público no momen-
to. "Quem não está trabalhan-
do tem bastante tempo para 
isso. Nós temos de trabalhar, 
temos pouco tempo para res-
ponder." • 


